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A
o menos por enquanto, Luiz Inácio 
Lula da Silva e Flávio Bolsonaro 
confirmam participar, no domin-
go, do primeiro debate presiden-

cial do segundo turno, na Band, às 20h. Se-
rá, finalmente, a oportunidade que um terá 
para dizer por que merece ser reeleito, e o 
outro, o motivo para que o escolham. Mo-
mento de apresentarem visões e propos-
tas de governos e explicarem as razões de 
serem tão distintas e conflitantes. Chance 
de convencer o eleitor, principalmente o 
indeciso, de que são confiáveis.

Mas, nada disso deve acontecer. Ainda 
que as regras do debate prevejam temas a 
comentar, os dois devem ignorá-los. Não 
faltam a Lula e a Flávio propostas a apresen-
tar, mas esta eleição é uma guerra de aniqui-
lação. Acabou-se a política em que se res-
peitavam divergências, teorias opostas de 
gestão e percepções diferentes das neces-
sidades da população. Prevalece o “cam-
peonato de cortes” para as redes sociais.

É a diminuição da vida pública. O nive-
lamento por baixo impede o debate, como 
se viu nos que ocorreram no primeiro turno. 
As redes promovem a incivilidade, e os algo-
ritmos favorecem a violência, a agressivida-
de e a desqualificação. O engajamento pe-
lo lado negativo fez da política uma várzea.

Não se pode culpar a polarização por 
isso. Tal divisão sempre existiu na política 
brasileira. Foi entre o PTB-PSD e a UDN, 
nos tempos de Getúlio Vargas e Juscelino 
Kubitschek. Na ditadura, Arena e MDB se 
digladiaram. Na redemocratização, o PT 
se opunha ao PFL e ao PDS — o PMDB 

tinha um pé em cada canoa. Nos anos de 
1990, foi a vez de PT e PSDB disputarem o 
eleitorado. Isso seguiu até 2018, quando o 
bolsonarismo trouxe a ruptura. A intran-
sigência tornou-se regra. E as redes, com 
os cortes e manipulações, rebaixaram tu-
do a um ponto que parece impossível de 
ser elevado novamente.

No primeiro turno, nem Lula nem Flávio 
foram aos debates, cada um com justifica-
tivas que podem ter convencido o seu elei-
torado. Agora, há uma grande chance que 
não deveria ser desperdiçada.

O presidente tem muito a esclarecer. 
Apresentar o que foi feito nesses últimos 
quatro anos é pouco para quem quer se 
reeleger. O país muda na velocidade das 
redes sociais, essas mesmas que fizeram 
da política uma disputa de cliques. O ve-
lho discurso do sindicalismo não con-
vence, tampouco rende votos relembrar 
as glórias do Brasil analógico. A desigual-
dade e a carência não foram superadas, 
mas as pessoas querem hoje mais do que 
programas sociais e benesses eleitoreiras.

Flávio é a representação do pai e dá a en-
tender que reeditará o governo dele. O se-
nador tem muito a explicar sobre negócios 
e relações pessoais, sobretudo com o no-
tório Daniel Vorcaro. Deve esclarecer, tam-
bém, que papel o ex-presidente e o irmão 
que mora nos Estados Unidos terão caso 
chegue ao Palácio do Planalto.

No domingo, Lula e Flávio estão obri-
gados a dizer a que vieram. Mas não de-
vem fazê-lo. E isso é péssimo para quem 
vai às urnas dia 25.

Chance de convencer 
o eleitor não pode 
ser desperdiçada 

Educar sem violência

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

 Nesta semana, vi uma série de postagens 
sobre o Dia das Crianças e fiquei pensando: 
quantas daquelas pessoas, que esbanjam 
carinho na homenagem a meninas e me-
ninos, também costumam machucar filhos, 
enteados ou quem esteja sob a sua respon-
sabilidade, em nome da “disciplina”? Para 
muita gente, espancar não é uma violência, 
é uma forma de “educar”.

Essa visão cruel e distorcida da realidade 
— mas que segue arraigada neste país — foi 
comprovada por um estudo recente do Fun-
do das Nações Unidas para a Infância (Uni-
cef). Conforme o levantamento, pais e mães 
dizem que bater é a melhor forma de corrigir 
um comportamento inadequado da criança.

Não consigo conceber como surrar se-
res humanos indefesos, causar-lhes dor, po-
de ser uma coisa boa. Como alguém pode 
ter essa capacidade? Vejo a agressão a uma 
criança como um ato de covardia, que se 
torna ainda mais perverso quando pratica-
do por quem deveria protegê-la. Mas é jus-
tamente o que mais acontece. Dados do Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pública mos-
tram que, em 2025, mais de 60 mil casos de 
maus-tratos ou de lesão corporal em con-
texto de violência doméstica contra crian-
ças e adolescentes foram registrados no 
Brasil, um aumento de 106% comparado ao 
ano anterior. Se levarmos em conta que há 
subnotificação, esse número é muito maior.  

Os abusos físicos e psicológicos ferem 
a dignidade de crianças e podem im-
pactar a saúde física e mental delas pe-
lo resto da vida. Além disso, elas apren-
dem que a violência é o meio de resolver 
conflitos e diferenças.  

Segundo ainda o estudo do Unicef, há 
um entendimento de que a criação de uma 
criança cabe exclusivamente à família, e 
que outras pessoas não devem interferir. Es-
sa é outra crença entranhada por aqui, de 

que pais ou responsáveis têm o direito de 
impor castigos físicos ou psicológicos pa-
ra “disciplinar". Não têm, de jeito nenhum.

Crianças sendo machucadas é um pro-
blema público, não privado, diz respeito a 
todos nós. Cessar o sofrimento delas é da 
nossa conta, sim. Um dever, na verdade. Os 
agressores têm de ser denunciados. Os re-
gistros podem ser feitos em delegacias; con-
selhos tutelares; Disque 100; site da Ouvido-
ria Nacional dos Direitos Humanos (www.
gov.br/mdh/pt-br/ondh/), que funciona 24 
horas, inclusive em feriados e fins de sema-
na; ou WhatsApp (61) 99611-0100.

Ignorar o sofrimento de crianças e ado-
lescentes é ser conivente. Não há e jamais 
haverá justificativa plausível para maltra-
tá-los. Eles não são inferiores aos adultos, 
muito menos propriedade das famílias. 
Têm o direito de brincar e de desenvolver 
plenamente suas capacidades, com orien-
tação e afeto de pais ou responsáveis. Têm 
de ser respeitados, especialmente no pro-
cesso de educação.

O Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) enfatiza, no Art. 18-A, que eles “têm 
o direito de ser educados e cuidados sem o 
uso de castigo físico ou de tratamento cruel 
ou degradante, como formas de correção, 
disciplina, educação ou qualquer outro 
pretexto, pelos pais, pelos integrantes da 
família ampliada, pelos responsáveis, pe-
los agentes públicos executores de medi-
das socioeducativas ou por qualquer pes-
soa encarregada de cuidar deles, tratá-los, 
educá-los ou protegê-los”.  

O processo de educar não é dos mais fá-
ceis, mas a missão de formar cidadãos cien-
tes de seus direitos e deveres passa, espe-
cialmente, pelo diálogo e por bons exem-
plos, nunca por métodos cruéis. Todo dia 
tem de ser das crianças, tem de ser de zelo 
pelo bem-estar delas.
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Estado laico

O maior problema nem é o Estado ser laico. O pro-
blema são os políticos se fazerem de religiosos só para 
angariar votos. Quando mistura Estado e clero, dá a im-
pressão de que ainda estamos na Idade Média. Outro 
problema terrível são os grupos políticos disseminando 
a intolerância religiosa. Isso sempre foi um assunto pa-
cífico no nosso país.

 » Gotardo Reis

Brasília

Daniel Vorcaro

Impressionante essa figura que ultimamente toma 
conta dos noticiários de todas as mídias: Daniel Vorca-
ro. Quando pensamos que acabou o número de políti-
cos que estão em seus bolsos, surge mais um: agora apa-
receu o ex-presidente Michel Temer, noticiado como in-
termediário na negociação do Master com o BRB. Com 
essa inteligência, com essa astúcia e com essa audácia, 
Vorcaro seria imbatível se fosse candidato a presidente 
desta nossa República sem rumo. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte 

Eleições 1

PCO orienta votar nulo no segundo turno. Nem sem-
pre podemos nos dar o luxo de viver de utopia. Tem ho-
ras que, infelizmente, precisamos voltar para a realida-
de, como neste momento. O PCO precisa começar a ser 
carente e deixar de tomar esse tipo de decisão para que 
seja levado a sério

 » César Machado

Brasília 

Eleições 2

O PT teve tempo de sobra no governo para transfor-
mar a segurança, a saúde e a educação do Brasil, mas a 
prioridade nunca foi resolver os problemas estruturais. 
As grandes falhas desse projeto de poder — desde o des-
calabro econômico até o aparelhamento das instituições 
e escândalos de corrupção — estão aí para quem quiser 
ver. O medo de perder é claro, porque dependem dele 
para sustentar essa narrativa.

 » Rafael Martins

Ceará

Às crianças 

Só para lembrar que todo dia podem ser formuladas 
boas alianças de adultos/jovens com as crianças. Só pa-
ra lembrar um pouco que, daqui a alguns anos, vem das 
crianças aqueles bons planos. Nosso país deve zelar, ho-
je, pelas crianças na digna educação, que sejam frutos 
em boa formação. Só, assim, para lembrar, suplique-
mos, afinal, que nos diálogos das crianças não formu-
le ponto final!   

 » Antônio Carlos Sampaio Machado 

Águas Claras

Randolfe chama de oportunismo 
eleitoral o aceno de Flávio Bolsonaro 

ao fim da escala 6X1. Isso é uma 
confissão de que o objetivo dessa PEC 

era criar a narrativa para prejudicar 
eleitoralmente os opositores do governo?

Santiago V. Crespo — Brasília 

Flávio diz que ter negado ida ao debate 
era “armadilha” para Lula confirmar 

a ida. Fez a mesma estratégia em 
relação à votação para o fim da escala 
6X1 ou o candidato vai mudando de 
opinião conforme a conveniência?

Paula Mendes — Asa Norte

Por que o tamanho do cabelo das 
crianças é a pauta mais importante 
do governo de um país? Imagina ter 
que cuidar da economia enquanto 

esse absurdo ainda é permitido!
Vinicius Veras — Brasília 

Salve 15 de outubro! Comemora-se o 
Dia do Professor. Parabéns aos mestres! 
Valorizem os professores. O futuro que 

a gente quer começa na sala de aula. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ARTIGO BLOCO DE NOTAS

No artigo O que os próximos governos devem 
à Lei do Planejamento Familiar, Ana Clara de 
Carvalho Polkowski, advogada e cofundadora 
do Instituto Planejamento Familiar (Ipfam), 
descreve que há um desconhecimento dos 
próximos governos sobre o tema e que esse 
problema precisa ser enfrentado. Confira no 

site do Correio

O jornalista Carlos Alexandre de 
Souza comenta o avanço das trocas 

de acusações de “oportunismo 
eleitoral” na disputa pela Presidência 
da República. As motivações da vez 

são duas propostas de emenda à 
Constituição: a do fim da escala 6X1 e a 

da segurança pública. 
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